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T E N E P E S S I S T A    P R O C R A S T I N A D O R    D A    R E C I N  
( A U T O C O R R U P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O tenepessista procrastinador da recin é a conscin, homem ou mulher, pra-

ticante da tarefa energética pessoal (tenepes), sem predisposição para reciclagens intraconscien-

ciais, protelador do aprofundamento na autopesquisa e desinteressado em promover empreendi-

mentos evolutivos para a qualificação interassistencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho im-

posto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético procede do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal provém do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O termo procrastinar deriva também do idioma 

Latim, procrastinare, “procrastinar”. Surgiu no Século XVII. O primeiro prefixo re procede 

igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifi-

cação”. O segundo elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 

Apareceu no Século XVIII. O segundo prefixo intra vem do idioma Latim, intra, “dentro de; no 

interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo cons-

ciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tenepessista postergador da recin. 2.  Tenepessista protelador da re-

ciclagem intraconsciencial. 3.  Tenepessista retardador de renovação pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas tenepessista procrastinador da recin, tenepessista 

procrastinador da recin inicial e tenepessista procrastinador da recin subsequente são neologis-

mos técnicos da Autocorrupciologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepessista priorizador da recin. 2.  Tenepessista priorizador da au-

toqualificação assistencial. 3.  Tenepessista dedicado à autopesquisa aprofundada. 

Estrangeirismologia: o weak profile nas recins pessoais do tenepessista; a ausência do 

updating recinológico; o modus operandi da conscin postergadora; o knowledge de vivências diá-

rias engavetados; os feedbacks desvalorizados; os insights amparológicos ignorados; a falta do 

keenness recinológico; a closed mind para recin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações recinológicas. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há recicla-

gens intraconscienciais. Evitemos a postergação. Habituemo-nos a reciclar. Toda recin ensina. 

Reciclagens promovem evolução. Somos consciências recicladoras. 

Citaciologia: – A procrastinação é o ladrão do tempo (Edward Young, 1683–1765).  

A única diferença entre o sucesso e o fracasso é a capacidade de agir (Alexander Graham Bell, 

1847–1922). Não é porque as coisas são difíceis que não ousamos, é porque não ousamos que se 

tornam difíceis (Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). Não pode escapar da responsabilidade de amanhã, 

evitando-a hoje (Abraham Lincoln, 1809–1865). A procrastinação é como um cartão de crédito:  

é muito divertido até receber a conta (Christopher Parker, 1983–). O hábito é o que faz continuar 

(Jim Rohn, 1930–2009). 

Ortopensatologia: – “Procrastinaciologia. Há a pessoa que não pensa em nada no futu-

ro imediato, só pensa na hora, no momento, sem qualquer autopensenidade no universo da Pros-

pectivologia. A procrastinação existe, muitas vezes, porque a pessoa tem receio ou se sente des-

confortável em analisar o que ela tem de fazer na condição de reciclagem. Quem não gosta de re-
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ciclagem, empurra com o umbilicochacra, tem preguiça mental e caminha, quase sempre, para  

a melin. Temos de falar sempre em melin, quando a pessoa posterga sine die a realização”. 

 

Filosofia: o Tenepescentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal procrastinador; o holopensene pessoal da autocor-

rupção; a necessidade de tenepessopensenes; a desvalorização da tenepessopensenidade; os estag-

nopensenes; a estagnopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os teoricopensenes; 

a teoricopensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

a carência de recexopensenes; a recexopensenidade; a inexistência de reciclopensenes; a escassez 

de reciclopensenidade; a autobservação simplória dos autopensenes procrastinadores; a ree-

ducação fundamental da autopensenidade; o desenvolvimento de autopensenes autopesqui -

sísticos; a implementação da autopensenidade reciclogênica; a ausência da linearidade auto -

pensênica; a evitação do distanciamento do holopensene amparológico . 

 

Fatologia: a ausência de autopesquisas; a falta de fôlego nas reciclagens; o desleixo 

com as recins necessárias; a procrastinação de registros e análises das vivências durante a tene-

pes; o adiamento de tarefas essenciais para o momento evolutivo; o descuido com registros e au-

topesquisas diuturnas; a necessidade maior de autesforços; a vivência do porão consciencial do 

adulto; o truncamento dos atributos mentaissomáticos; o desvio para o acostamento evolutivo;  

a pusilanimidade vivenciada; a falta do comprometimento com a interassistência; as autocorrup-

ções predominando na automanifestação; a persistência ante a poeira multidimensional decor-

rente de renovações pessoais; a manutenção da convivência com companhias antievolutivas;  

a ignorância quanto às oportunidades de reconciliação advindas de reciclagens; a falta de atuali-

zação do paradigma pessoal; a vontade débil; a falta de autorganização interferindo na tenepes;  

a superficialidade nas mudanças comportamentais; a dificuldade na superação de mecanismos de 

defesa do ego (MDEs); o ato de desvalorizar o atributo da atenção; o desvio do megafoco inte-

rassistencial; o excesso de expectativas travando o desempenho assistencial; o despreparo para 

lidar com a realidade multidimensional; a evitação das saturações mentais desnecessárias; o atra-

so no estabelecimento do novo patamar evolutivo; a identificação das imaturidades pessoais;  

o reconhecimento quanto à necessidade urgente de reciclagem intraconsciencial; a dedicação  

à tenepes gerando a necessidade de recins e recéxis continuadas; a coragem para os autenfrenta-

mentos necessários; o autempenho na convivialidade sadia; a reeducação por meio da Higiene 

Consciencial. 

 

Parafatologia: a importância de manter autovivência diuturna do estado vibracional 

(EV) profilático na condição de equalizador bioenergético; a falta de sintonia com o amparador 

extrafísico de função da tenepes; o desequilíbrio energossomático ignorado; os autobloqueios 

chacrais dificultando as parapercepções; o restringimento da lucidez extrafísica; a desatenção  

à parafisiologia do energossoma; o vampirismo energético; o descumprimento da atuação ombro 

a ombro com amparadores extrafísicos na assistência a conscins e consciexes; as assimilações 

energéticas despercebidas; a ignorância quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o descaso quanto à percepção da chegada de consciexes assistíveis; a iscagem inconsciente no co-

tidiano; a influência de guias amauróticos extrafísicos; o afastamento do parelenco evolutivo; os 

desassédios intraconscienciais necessários para a manutenção da qualificação do tenepessista;  

a ativação dos chacras encefálicos facilitadores do acesso à multidimensionalidade; o autempenho 

no avanço da energossomaticidade; a autodisposição para a vivência lúcida da projeção conscien-

te; a interassistência multidimensional enquanto megafoco evolutivo. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem-lucidez; o sinergismo vontade–predisposição 

à reciclagem; o sinergismo tenepessista-amparador; o sinergismo desatenção-distração; o siner-

gismo das ações interassistenciais; o sinergismo desdramatizações-reciclagens. 

Principiologia: a ausência do princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de 

não se repetir conscientemente o mesmo erro; a falta da vivência do princípio da autoincorrupti-

bilidade; o princípio da descrença (PD) propiciando autoquestionamento quanto à cosmoética 

pessoal; o princípio da interassistencialidade; o princípio de haver técnica para tudo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de priorização evolutiva; a importância do 

código pessoal de Cosmoética (CPC) no desenvolvimento da tenepes; a necessidade de reciclar  

o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a ausência da teoria da evolução conscien-

cial pelos autesforços; a teoria da otimização do tempo da conscin tenepessista; a teoria do au-

tesforço evolutivo consciente; a teática da tenepes; a teoria da acomodação evolutiva; a teoria 

das automimeses dispensáveis. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da assepsia das últimas 24 horas; a técnica 

da passividade alerta; a técnica da tenepessografia; a técnica do circuito coronofrontochacral; 

a técnica do estado vibracional; a técnica da desassimilação energética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando no comprometimento in-

terassistencial; o voluntariado tarístico exigindo a autocoerência evolutiva; o voluntariado assis-

tencial propiciando o desenvolvimento do senso de fraternismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labcon diutur-

no do tenepessista; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Co-

légio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos da procrastinação da recin; os efeitos da falta de retilinearidade 

pensênica; o efeito antirreciclogênico advindo da procrastinação; os efeitos do escasso investi-

mento nas recins; os efeitos nocivos do marasmo existencial; o efeito da procrastinação desquali-

ficando a tenepes; o efeito do autenfrentamento sincero; o efeito positivo da tenepes. 

Neossinapsologia: a escassez de neossinapses evolutivas na ausência de autorrecins pro-

fundas; as neossinapses advindas do autenfrentamento; a formação de neossinapses na compreen-

são do processo evolutivo; as neossinapses autodesassediadoras; as neossinapses oriundas da 

assunção da autorresponsabilidade interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo das recins pró-evolutivas; o ciclo pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; 

os ganhos evolutivos no ciclo crise-superação; o ciclo atenção-anotação qualificando a tenepes; 

o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial por meio das energias conscienciais (ECs); 

o ciclo autorreflexão–autoposicionamento–autoplanejamento interassistencial. 

Enumerologia: o adiamento da renovação comportamental; o adiamento de atualização 

dos valores pessoais; o adiamento do desenvolvimento energossomático; o adiamento das anam-

neses holossomáticas; o adiamento da expansão mnemônica; o adiamento de experimentações pa-

rapsíquicas; o adiamento da qualificação autopensênica. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-procrastinação; o binômio autodetecção de 

trafar–recin imediata; o binômio autopesquisa-recin; o binômio vontade-recin; o binômio auto-

bloqueio das recins–ausência de exemplarismo; a proatividade no binômio recin-recéxis. 

Interaciologia: a interação procrastinação–omissão deficitária; a interação autodesor-

ganização-autocorrupção; a interação recin-interassistência; a interação tenepessista–ampara-

dor da tenepes; a interação autorreflexão-recin; a interação investimento na recin–qualificação 

interassistencial. 
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Crescendologia: o crescendo recin exitosa–homeostase holossomática; o crescendo au-

tenfrentamento-recin; o crescendo autesforço-satisfação; o crescendo planejamento-organiza-

ção-consecução; o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio reciclogênico intencionalidade-discernimento-megafoco;  

o trinômio atenção-interesse-motivação; o trinômio iniciativa-manutenção-acabativa; o trinômio 

atenção-disciplina-persistência; o trinômio vontade-foco-determinação. 

Polinomiologia: o polinômio autexposição-autenfrentamento-recin-autossuperação;  

o polinômio erro-reconsideração-autorreflexão-recin; o polinômio autopesquisa–autorreflexão– 

–recin–ajuste consciencial; o polinômio vontade-intencionalidade-autorganização-tenepes na au-

tossuperação das autocorrupções; o polinômio decisão-vontade-esforço-persistência; o polinômio 

autopesquisa-ponderação-recéxis-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo aceleração da recin / protelação da recin; o antago-

nismo procrastinação / aceleração da marcha evolutiva; o antagonismo posicionamento / indeci-

são; o antagonismo interesses materiais / interesses interassistenciais; o antagonismo espectador 

da vida / protagonista da vida; o antagonismo exemplo imitável / exemplo evitável; o antagonis-

mo postergação / priorização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo 

de a conscin tenepessista negligenciar recins; o paradoxo de a zona de conforto intrafísica do te-

nepessista gerar desconforto extrafísico; o paradoxo de as autorrecins poderem ser promotoras 

de reciclagens grupocármicas; o paradoxo de as crises evolutivas auxiliarem na realização das 

recins; o paradoxo de a disciplina tenepessológica trazer liberdade; a condição paradoxal da pas-

sividade ativa na tenepes. 

Politicologia: a corruptocracia; a desviocracia; a autassediocracia; a energocracia; a te-

nepessocracia; a assistenciocracia; a taristicocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a desvalorização da lei do sinergismo; a estagnação evolutiva resultante da 

lei do menor esforço; a falta de consciência quanto à lei do retorno; a lei da reeducação evoluti-

va; a lei do maior esforço aplicada para evitar procrastinação. 

Filiologia: a procrastinofilia; a recinofilia; a reciclofilia; a tenepessofilia; a neofilia;  

a decidofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a grafofobia; a voliciofobia; a autopesquisofobia; a deci-

dofobia; a organizaciofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a destituição da síndrome da preguiça 

mental; a síndrome da despriorização; a síndrome de Gabriela sabotando as autorreciclagens;  

a síndrome da vontade débil; a síndrome da banalização; a síndrome da negligência; a síndrome 

da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de procrastinar registros tenepessológicos; a evitação da mania de 

chegar em cima da hora para iniciar a tenepes; a mania de protelar recins emergenciais; a mania 

em focar a atenção somente na intrafisicalidade; a erradicação da mania de empurrar com a barri-

ga; a mania de postergar os EVs profiláticos; a mania da vitimização; a mania de esperar o surgi-

mento das condições ideais para efetuar as recins; a mania de viver procrastinando. 

Mitologia: o mito de a recin ser sempre dolorosa; o mito de fazer recin sem autesforço;  

o mito da falta de tempo; a desmitificação da recin; o mito da espera do momento perfeito para 

fazer as recins pessoais; o mito da solidão; o mito inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a recicloteca; a assistencioteca; a energoteca; a sinaleti-

coteca; a experimentoteca; a registroteca; a convivioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocorrupciologia; a Procrastinologia; a Tenepessologia; a Au-

tenganologia; a Autorrecinologia; a Recexologia; a Conscienciometrologia; a Descrenciologia;  

a Autodisciplinologia; a Interassistenciologia; Mentalsomatologia; a Consciencioterapeuticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o pré-serenão vulgar; a isca humana inconsciente;  

o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin determinada; a conscin- 

-solução; o ser desperto; a conscin recicladora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista procrastinador da recin; o retardatário evolutivo; o reci-

clante existencial; o intermissivista; o proexista; o conscienciólogo; o duplista; o reeducador;  

o escritor; o evoluciente; o intelectual; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o atacadis-

ta consciencial; o completista. 

 

Femininologia: a tenepessista procrastinadora da recin; a retardatária evolutiva; a reci-

clante existencial; a intermissivista; a proexista; a consciencióloga; a duplista; a reeducadora;  

a escritora; a evoluciente; a intelectual; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a ata-

cadista consciencial; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens 

autodespriorisatus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

stacionarius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autorrevertor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tenepessista procrastinador da recin inicial = aquele com ausência de au-

tesforços no desenvolvimento, manutenção e fixação da ortopensenidade nos primeiros 6 meses 

da tenepes; tenepessista procrastinador da recin subsequente = aquele mantendo autocorrupções 

prejudicando o avanço da tenepes e reduzindo as chances da conquista futura de ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da procrastinação; a cultura da postergação; a cultura da aco-

modação; a cultura de valorização da tenepes; a cultura da amparabilidade; a cultura da inte-

rassistência; a cultura do parapsiquismo; a cultura da valorização dos trafores. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 10 repercussões comportamentais do tenepessista, passíveis de gerar a procrastinação da recin: 

01.  Auto e heterassédio. 

02.  Baixa autestima. 

03.  Bloqueios corticais e holochacrais. 

04.  Desconhecimento e / ou desvalorização dos autotrafores. 

05.  Desorganização proexológica. 

06.  Despriorização da inteligência evolutiva (IE). 

07.  Dificuldade com a pressão extrafísica. 

08.  Preguiça holossomática. 

09.  Pusilanimidade recorrente. 

10.  Retroalimentação do padrão trafarista. 

 

Superação. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 19 posturas ou valores evolutivos passíveis de serem recuperados, assumidos ou desenvol-

vidos pelo tenepessista interessado em dar fim à procrastinação da recin: 

01.  Autanálise: a investigação de tendências, pensamentos, sentimentos, emoções e im-

pulsos pessoais; a exploração da própria personalidade. 

02.  Autocognição: a compreensão das limitações; o entendimento das potencialidades; 

as lacunas cognitivas; o autocontrole emocional; a sapiência; a cognição. 
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03.  Autocomprometimento: o ato de estar disponível para as tarefas evolutivas; a tene-

pes; o propósito pessoal diário assistencial; o voluntariado; o empreendimento libertário. 

04.  Autoconsciência: a lucidez; a reflexão; o ato de pensar sobre si mesmo; a obtenção 

de insight quanto às atitudes; as reações; as forças; as fraquezas. 

05.  Autocontrole: o autodomínio; o autodesempenho; a autocorreção; o equilíbrio dos 

impulsos; o ser social; a evitação de problemas; a coexistência harmoniosa. 

06.  Autodesenvolvimento: a concentração de esforços; o crescimento pessoal; o inves-

timento em qualidade; os desempenhos prioritários; a busca de realizar o melhor. 

07.  Autodeterminação: a firmeza; a capacidade de fazer escolhas; o controle do próprio 

temperamento; as decisões; as convicções internas; a livre escolha. 

08.  Autodidatismo: a busca individual do conhecimento; a multicultura; o estudo;  

a pesquisa; o direcionamento dos autesforços; o desejo pessoal de aprender; a autodidaxia. 

09.  Autodisciplina: a qualidade da conduta ordenada; o controle dos próprios impulsos; 

o comportamento e hábitos desejados; o critério; o método; o aperfeiçoamento. 

10.  Autenfrentamento: o ato de encarar algo a ser mudado; a autoconfrontação; a atitu-

de a ser tomada; a neofilia; o posicionamento; a autenticidade; o centramento. 

11.  Autestima: a autadmiração sadia; o autorrespeito; o autoconceito; a autoconfiança; 

a autoconciliação; a autodescoberta; o amor próprio. 

12.  Autevolução: a evolução consciencial; a inteligência evolutiva; o desenvolvimento 

pessoal; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

13.  Automotivação: a força motriz; o elemento estimulador; o megafoco; a fidelidade 

aos compromissos assumidos; o interesse em alcançar metas evolutivas. 

14.  Autonomia: a independência nas condutas; a tomada de decisões livremente; a ad-

ministração da vida; os valores internos; a livre escolha; a preservação da integridade; a liberdade 

pessoal. 

15.  Autopesquisa: o estudo de si mesmo; o labcon pessoal; o incremento dos dicioná-

rios cerebrais; a curiosidade; a reeducação; a concisão dos autorregistros; a autoconfrontação. 

16.  Autorganização: o autorregramento; o modo de organizar-se; a disciplina pessoal;  

a disciplina mental; o predomínio dos traços positivos; a fluidez pensênica; o incremento nos es-

tudos. 

17.  Autorrealização: a utilização do potencial traforístico; o Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; a proéxis pessoal; o completismo existencial. 

18.  Autossuperação: a recin prioritária; os gargalos evolutivos; a superação de limites; 

as mudanças prioritárias; os neopatamares; a determinação; a garra; a viragem evolutiva. 

19.  Autotransformação: a mudança; a reciclagem pessoal; a autanálise; a mentalidade 

aberta; a potencialização da evolução; a aceleração da História Pessoal. 

 

Parapsiquismo. O desenvolvimento e utilização do parapsiquismo de maneira conscien-

te, cosmoética e interassistencial é fundamental para o tenepessista ser mais assertivo nas decisões 

evolutivas, recéxis e recins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o tenepessista procrastinador da recin, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

02.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  reciclogênico:  Reciclologia;  Homeostático. 

04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autopensenização  pró-tenepes:  Recinologia;  Homeostático. 
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06.  Autovalidação  das  recins:  Recinologia;  Homeostático. 

07.  Banalização  da  tenepes:  Antiassistenciologia;  Nosográfico. 

08.  Despertamento  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

09.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Preguiça  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

12.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Resistência  antirrecin:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Tenepessista  autocrítico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Trajetória  recinológica:  Recinologia;  Homeostático. 

 

CABE  AO  TENEPESSISTA  A  PRIORIZAÇÃO  DAS  RECICLA-
GENS  INTRACONSCIENCIAIS,  EM  PROL  DA  AUTOQUALIFI-
CAÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  AMPLIAÇÃO  DO  AUTOPARAP-
SIQUISMO  E  DO  VÍNCULO  COM  O  AMPARO  DE  FUNÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém as reciclagens intraconscienciais em 

dia? Na condição de tenepessista, qual o nível de priorização da autopesquisa lúcida reciclofílica? 
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